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Caros irmãos e amigos: Deus nos concede estarmos novamente  juntos para mais uma lição dominical sobre “A conquista de Canaã”. Consideraremos hoje a atuação de 2 dos juízes que Deus levantou para libertar o povo de Israel dos seus opressores. São eles Débora, cuja história é relatada nos capítulos 4 e 5 do livro,  e Gideão, registrado nos capítulos 6, 7 e 8.

Iniciemos com Débora. É a única mulher na lista dos juízes. De fato, Débora é a mulher que  alcançou a mais alta relevância de governo, em toda a história bíblica de Israel. Em um mundo patriarcal, e portanto masculino, uma mulher para ganhar o destaque que Débora ganhou,  deveria ser muito especial. E é exatamente isso que vemos em Débora. Na base da opinião pessoal, elejo Débora a melhor e a mais completa de todos os juízes registrados no livro. Vemos Débora  profundamente envolvida e compromissada com o seu povo. Gastava o seu tempo, embaixo da palmeira que até ganhou o seu nome,  julgando as causas das pessoas. E os israelitas vinham até ela reconhecendo a sua capacidade julgadora, a sua prontidão em ouvir as causas e a sua disposição de se dar ao povo.  Vemos também nessa mulher uma vida espiritual de alto nível, a atestar, como em outros exemplos que podemos ver ao longo dos relatos bíblicos desse período, que mesmo nas épocas de maior apostasia, sempre existem pessoas dispostas a serem fiéis a Deus.  Não nos deve causar estranheza portanto, que quando Deus precisou vocacionar um libertador para o povo, ele fosse chamar Débora, mesmo que a missão tinha que envolver guerras, estratégias, lutas, carnificinas e tantas outras coisas que não são femininas.  E no desempenhar da sua função de líder, continuamos a constatar mais qualidades dessa mulher fabulosa: Ela valorizou o trabalho em equipe, indo buscar gente para ajudá-la naquilo que não era a sua especialidade, no caso chamando a Baraque para comandar as tropas de guerra.  Débora demonstrou também  uma capacidade muito forte de planejamento  e estratégia. Ela sabia o que deveria ser feito e não se limitou a planejar: foi também à ação: Quando Baraque pediu: “se fores comigo, irei; ..” Débora decididamente se põem à campo. E, para completar essa lista de qualificações da nossa juiza,  percebemos que ela possuia um grande espírito de gratidão e alegria, que juntado a dotes poéticos de relevância,  produziram o cântico de vitória, do capítulo 5, que recomendo que ninguém deixe de ler,  detalhadamente, para perceber com quanta propriedade, e mesmo usando uma fina ironia, Débora foi relatando a libertação que Deus deu ao povo, por seu intermédio.   Assim, Jabim, rei de Canaã  que com os seus novecentos carros de ferro estava assolando Israel, porque Israel fizera o que era mau aos olhos do Senhor,  foi vencido e a terra teve sossego por 40 anos. 

Gideão é o segundo juíz a considerarmos hoje. Sua história é relatada em seguida à de Débora, mas temos que não nos esquecer que pelo menos 40 anos separaram os dois acontecimentos, período em que a influência positiva e espiritual de Débora se foi evaporando e “os filhos de Israel (de novo) fizeram o que era mau aos olhos do Senhor, e o Senhor os entregou na mão de Midiã por sete anos”. (6.1) 

Das opressões enviadas contra Israel nesse período, creio que essa dos midianitas foi a mais pesada, pois que ela atentava contra a própria sobrevivência do povo. Diz nos o texto que os midianitas, em companhia dos amalequitas e de outros filhos do oriente subiam contra Israel, no tempo da colheita, e saqueavam toda a provisão e o gado, deixando Israel enfraquecido e tão cheio de medo que se voltaram para habitar em cavernas e covas nas montanhas,  onde os invasores, com as suas hordas de camelos tinham mais dificuldade de chegar. Os filhos de Israel, sob o castigo de Deus, lembraram-se do Senhor  e clamaram por libertação. É nessa situação que o jovem Gideão entra para cumprir o seu papel, convocado que foi por um anjo enquanto malhava o trigo para tentar salvar da colheita o que conseguisse, para a sobrevivência da sua família. A história de Gideão: a sua chamada; os seus questionamentos;  a convocação do exército; a preparação para a luta, que não houve;  e a bela vitória,  são páginas sempre inspiradoras e desafiadoras para  todos os leitores da Bíblia. Creio que hoje, nas nossas classes de EBD estaremos mais uma vez refletindo sobre esses relatos, além, claro do que já lemos nesta semana, em preparação para o domingo. O tempo não nos permite aquí repassar todos essas experiências com Deus, de modo que desejo ressaltar apenas um episódio, relatado nos versos 25 a 35 do capítulo 6: A destruição do altar de Baal.

A existência do altar de Baal, de propriedade do pai de Gideão, Joás, por sí só já é uma prova clara da confusão espiritual reinante em Israel, e se realmente era chegado o tempo da libertação do povo, era preciso que também houvesse a restauração espiritual, e esse episódio nos lembra que a restauração deve começar pela eliminação do errado e deve começar pela eliminação do errado que está dentro da nossa casa, antes de querermos consertar o erro em qualquer outro lugar. Se Gideão realmente estava disposto a ser o líder de libertação do seu povo, como ele estava sendo chamado, ele deveria provar isto, e provar da maneira mais difícil, atentando contra a autoridade e a propriedade paterna. Mas lá é que estava o erro e lá o erro deveria ser corrigido. O que nos ressalta nesse relato bíblico é  o quanto vale um exemplo corajoso. Gideão foi e destruiu todo o local de idolatria. Pela manhã a localidade estava em alvoroço pois que o altar protetor da cidade foi posto abaixo e a cidade estaria em desgraça pois que Baal poderia castigar a cidade, pela afronta sofrida. Identificado o autor de tal afronta, os habitantes se dirigem à casa de Joás, exigindo a vida do afrontador, para quem sabe, aplacar a ira do afrontado.  Mas, a atitude corajosa de Gideão, de cumprir a ordem do Senhor, mexeu. Mexeu primeiro com o seu pai, que sábiamente usou a mesma postura que viria a ser utilizada pelo grande profeta Elias, séculos depois (em I Rs.18): Que Baal contenda por sí próprio.   A atitude corajosa de obediência de Gideão influenciou a mudança da atitude do seu pai, influenciou a mudança da atitude da sua gente, pois todos os do seu clã, os abiezritas se juntaram a ele; influenciou toda a sua tribo de Manassés e  também influenciou as tribos de Aser, Zebulom e Naftalí que se colocaram sob o comando de Gideão. O que não faz um bom exemplo de coragem !

Caros ouvintes, vamos gastar todo o tempo que pudermos para ler, reler, recontar, refletir e tirar lições para nós dessas histórias bíblicas reservadas para o estudo deste domingo.
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